
Título da comunicação: O(s) Arquivo(s) da Universidade do Porto: de projeto a 
realidade, Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

Resumo:  

Nesta comunicação pretende-se dar a conhecer o caminho que, desde 1993, foi 
percorrido na Universidade do Porto (UP) com vista à institucionalização dos seus 
serviços de arquivo e ao tratamento e disponibilização da informação produzida e 
acumulada pelas variadas estruturas orgânicas (administrativas, de gestão, 
científico-pedagógicas, de investigação, organismos de interface, circum-escolares, 
etc.) que integraram e integram a UP, desde a sua fundação em 1911, incluindo 
também a informação de outras entidades que antecederam a Universidade e 
estiveram na origem dos estudos superiores na cidade do Porto. 

Salienta-se, em especial, o trabalho desenvolvido no âmbito de dois projetos de 
investigação, financiados pela JNICT/FCT, entre 1996 e 2001, que tiveram como 
campo de trabalho e de estudo a informação arquivística da Reitoria e de cinco 
faculdades – Engenharia, Letras, Psicologia e Ciências da Educação, Arquitetura e 
Belas-Artes. 

Dos projetos referidos, intitulados Gestão Integrada do Sistema de Arquivo da 
Universidade do Porto (1996-1998) e O Sistema de Informação Arquivística da 
Universidade do Porto: desenvolvimento da sua gestão integrada (1999-2001), 
resultaram publicações (em Portugal e no estrangeiro), bases de dados, tratamento 
e descrição arquivística, estudos de avaliação de informação (com submissão de 
propostas de eliminação à Direção-Geral de Arquivos), reuniões científicas (por 
exemplo, a “Conferência de Arquivos Universitários”, realizada em maio de 1997) e 
reuniões de trabalho com outras universidades centradas na problemática dos 
arquivos universitários. Mas, não menos importante, foi o impacto que os projetos 
tiveram no despertar das consciências dos responsáveis pela gestão universitária 
para a importância do arquivo como instrumento imprescindível para o bom 
funcionamento da instituição e como elemento insubstituível da memória orgânica 
institucional, enquanto fator identitário da própria UP. 
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